
A proposta apresentada é no sentido de gabaritar o cor-
retor de imóveis se não para ser o profissional mais 
habilitado, mas pelo menos, igualmente capaz de efe-

tuar um trabalho com base em dados de mercado, apesar das 
adversidades encontradas.
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sugestões de aprimoramento dos profis-
sionais do ramo, e, é nesse sentido que 
minhas propostas consistem na tentativa 
de apresentar um caminho intermediário 
a esta vertente engessada da avaliação e 
perícia, onde o corretor pode apresentar um 
trabalho calcado em dados incontestáveis, 
ou seja, baseado em dados onde são feitas 
pesquisas de mercado, a homogeneização 
dos dados coletados, a coleta de informa-
ções a cerca da legislação pertinente ao 
imóvel, levando-se em consideração espe-
cialmente seu conhecimento do mercado.”
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“As palavras só têm sentido se nos ajudam a ver o mundo 
melhor. Aprendemos palavras para melhorar os olhos. Há muitas 

pessoas de visão perfeita que nada veem ... O ato de ver  
não é coisa natural. Precisa ser aprendido!”

Rubem Alves 
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1INTRODUÇÃO

Nos últimos anos de estudos, percebi que praticamente toda 
bibliografia existente sobre Avaliação e Perícia Imobiliária, é voltada 
para o engenheiro, não existindo, ou muito raramente pode-se en-
contrar alguns títulos que visem o corretor de imóveis, a meu ver, o 
profissional mais intimamente ligado ao setor.

Os engenheiros avocaram para si a prerrogativa de tal função a 
alegação básica para esta prática baseia-se na argumentação de que é 
atribuição exclusiva de engenheiros civis e agrônomos, ou arquitetos, 
com registro nos respectivos Conselhos Regionais, com previsão em 
lei, que obrigaria a nomeação de profissionais com nível universitário 
em suas especialidades.  Acredito que as edificações, mesmo quando 
novas, não podem ser avaliadas corretamente, utilizando simplesmente 
o valor do CUB (Custo Unitário Básico da Construção Civil), ou da 
reposição de custos. Se assim fosse, um prédio edificado na Avenida 
Amazonas – Belo Horizonte – MG, obrigatoriamente, deveria ter o 
mesmo preço que uma edificação de iguais características na Avenida 
Paulista – São Paulo - SP. Assim entendo e concordo com FILHO, 
em artigo publicado na Revista Forense Imobiliária, nº 15, página 
12, do mês de julho de 2001:

Se as avaliações do mercado imobiliário, que consideram 
as potencialidades do produto no mercado, da ocupação, 
uso e parcelamento do solo, de responsabilidade exclusiva 
de corretores de imóveis e as chamadas técnicas ou de 
mercado da construção civil, que levam em consideração 
o projeto de arquitetura, as dificuldades da construção, da 
alçada dos profissionais registrados no CREA. Entretanto 
não pode também o corretor de imóveis ser contratado e, 
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irresponsavelmente efetuar laudo afirmando ter o imóvel 
determinado valor, sem nem mesmo declinar o endereço 
do imóvel. Cabe a nós lutarmos por no mínimo, maior 
especialidade dos profissionais que atuam no mercado, com 
cobrança contundente de conhecimentos específicos na área.

Sou defensor do aprimoramento da classe dos corretores de 
imóveis e tenho algumas sugestões de aprimoramento dos profissio-
nais do ramo, e, é nesse sentido que minhas propostas consistem na 
tentativa de apresentar um caminho intermediário a esta vertente 
engessada da avaliação e perícia, onde o corretor pode apresentar um 
trabalho calcado em dados incontestáveis, ou seja, baseado em dados 
onde são feitas pesquisas de mercado, a homogeneização dos dados 
coletados, a coleta de informações a cerca da legislação pertinente 
ao imóvel, levando-se em consideração especialmente seu conheci-
mento do mercado. 

A proposta apresentada é no sentido de gabaritar o corretor 
de imóveis se não para ser o profissional mais habilitado, mas pelo 
menos, igualmente capaz de efetuar um trabalho com base em dados 
de mercado, apesar das adversidades encontradas.

Boa leitura e sucesso profissional!
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2HISTÓRICO DA AVALIAÇÃO DE  
IMÓVEIS NO BRASIL

Na década de 50 surgem as primeiras normas de avaliação 
de imóveis organizadas por entidades públicas. O assunto ganha 
relevância na época do grande surto de desapropriações com es-
tudos feitos por comissões de profissionais dedicados a perícias 
e avaliações judiciais. Outros trabalhos são desenvolvidos com a 
mesma finalidade nos anos 70. Em 1977 surge a primeira norma 
brasileira para avaliação de imóveis urbanos, a NBR 5676 (NB-
502) da ABNT. Revista em 1989, a norma brasileira para avaliação 
de imóveis urbanos é registrada no INMETRO como NBR 5676. 
Em 2001 a NBR 14653 é publicada visando consolidar os conceitos, 
métodos e procedimentos gerais para os serviços técnicos de avalia-
ção de bens, bem como procedimentos de excelência relativos ao 
exercício profissional.

FIQUE ATENTO!

2.1. COFECI REGULAMENTA AVALIAÇÃO IMOBILIÁRIA  
PELO CORRETOR DE IMÓVEIS
“Os corretores de imóveis agora podem determinar o valor de 

mercado de um imóvel, atribuição que antes era exclusiva dos en-
genheiros e arquitetos. A legitimidade foi atribuída pelo Conselho 
Federal de Corretores de Imóveis – COFECI, que dispôs na Reso-
lução 957/2006 a competência do corretor de imóveis para elaborar 
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